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Reunião de Comissão

14 de Maio de 2007

“Impacto da televisão junto dos jovens” 
Projecto aprovado na 2.ª Comissão

Os deputados à Sessão de 2007 do “Parlamento dos Jovens” recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

1. Que uma entidade reguladora exija que, no horário nobre, todas as estações de televisão que transmitam para Portugal emitam programas de índole educativa, cívica e instrutiva, sendo estes programas produzidos com mais rigor e cuidado, de modo a transmitir de forma clara e credível, toda a informação importante para a formação dos jovens.
2. Que haja maior controlo sobre a qualidade dos programas (sobretudo nas horas mais vistas por crianças e jovens), maior rigor na indicação das idades adequadas e na obrigatoriedade de manter esta indicação visível durante as emissões, com redução dos tempos de publicidade, devendo a sua duração ser previamente informada ao telespectador.
3. Eliminar a passagem de publicidade durante os programas, de modo a não sujeitar as pessoas, em geral, e os jovens, em particular, a manipulações e a formas de dispersão/confusão no seu espírito, baseado em bens materiais e não em bens culturais, exibindo permanentemente a classificação do programa e estabelecendo um horário próprio para programas especialmente direccionados para um público jovem, regularizando directa e claramente todas as actividades de “merchandising” associadas a certos programas de grande audiência, evitando a sua proliferação excessiva, pelo menos durante o horário nobre, com estabelecimento de quotas para a publicidade.
4. Que a sociedade civil, ouvida pelo “Provedor do Jovem” esteja mais atenta às más influências que certos programas exercem sobre os jovens e incentive a emissão, em horários adequados, de filmes e desenhos animados sem cenas de violência, documentários e programas educativos, em substituição das telenovelas que passam diariamente, bem como de programas de entretenimento com uma vertente mais cultural e com informação de qualidade, exigindo um maior cuidado na divulgação de notícias de tragédias.
5. Incluir nas orientações relativas à área de Formação Cívica o tema do “impacto da televisão junto dos jovens”, adaptando o seu conteúdo e as respectivas actividades propostas aos diversos níveis de ensino. Este tema, dada a sua importância e actualidade, deverá ser prioritário, pois tem uma relação directa com muitos dos temas já abordados (sexualidade, toxicodependência, direitos humanos, cidadania, etc.).
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